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Agora qne ia 1,assnll ua ca- 1 
pital a eé«ha do; f"b jus pelo 
regresso a l,atrta dos 1;63sos bra-
vos e herorcus expedicionar►os 
d'Al•rim; atura que a polilica 
vae envan do na sua vida nor-
mal, o Solar dos barrigas vae 
o1i recendo ao publii:o especla-
eulos, que vão pruvucali(lo a eu-
rio,(dade dos especiadurús. 

Nas sessões do Solar, em os 
dias 27 e 28, o sc José Dias 
Ferreira vibrou golpes lremen-
dos no governo, não só pelo abu-
so de urna dictailum intermina-
vel, em qne se tem atropellado 
todas as leis e todo o direito 
consiilocional, mas lambem pe-
tos escandalosos- abusos, que se 
1 o praticado na administração 
publica durante o interrQgno 
anormal de um go ,, eri?t), que se 
arvorou em senhor despouco de 
este paiz, corno se tudo isto fóra 

roupa de írancezes. 
0 discurso do illustre parla-

mentar tem o cunho de uma 
'obra de mestre, e sobrar-lhe a 
forra vibrante que lhe impri-
mem aS grandes verdades, que 
n'clle resaltatll, mas laurlAbe o 
liiohur, que é o gitid da ancto-
ridade, por ser di►a por quem 

foi. 
1?' caso para repetir-se o a.la-

gio--por quem Deus nos manda 

avisar- 1 
0 papel não foi bem l stri-

1)uit;o. U paiz ainda se lembra, 
• e com enfado, da diciadura do 

sr..Dias Ferreira e da ierrivel 
desorganisação em que o ' ilustre 
estadista collocgtl toda a engr•e -

nagelu anlirlisir;ttiva do paiz. 
Aluda foi cedo, pala que tão 
notavel actor represenlaNse a-
gnetie papel no solar. 
0 a•, presidente do conselho, 

que lho respondeu, aproveitou-
se Asa c►r•cU111S ncim d►zen-

do-Ihe, que s. ex.a--é tambem 
reei lios inesnlOs crimes---

P 'elo vi, os papeis estavam 
em pr^'vas de pastes, quando se 
effLctuou o espectaculo, a qut: 
faltou o ensaio geral. 

Como tudo isto • de i n gran-
diSsimo Divertimento, Se não 

fóra indo isto de uma grandi5- 
Sima lastima! Ao menos ja a 
gente vae tendo que ver e que 
ouvir, emquanlo as comadres Se 

arranham. 

AIS VICTORIAp AFIwCA 

A capital das províncias do 
corte, ao receber de braços aber-
tos e em um atnplexo delirante 
os bravos expedicionarios, que 
da Africa trouxeram á pa-
teia os lauréis immarcusiveis de 
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irhrnnrrednuras glorias, traduz cada uni separadamente, peta 
nas suas festas. no seu enihush ' ron►missão lio bill. 
asno e na sua p~ expansão 15 termina propondo que spja 
pairioltea, 0 simir nnbono ( te rel('.vado o govemo ( I:► responsa-

todo este povo ( 1(1 norte, que se bi!idade, Min qoe. incorreu, con• 
tinuando em vigor oté 'wV.,1 re-
sol"ãO rifas eaaariras as provi-
dencias dictátoriaes. Percole-se 
a manobra. Os decretos admi-
nis«ativos dormirão eternamente 
o $omno do, justos no tranquillo 
jazigo das resvel., s commis-
vúes. A ~dura t.te 1892 será 
cruelmente truci Cada peta com-
inissão especial. Quaolo ás refor-
mas essencialmente politicas, a 
eleitoral e a da camara dos pa-
res essas serão pela corninissão 
modificadas em ordem a permii-
lir sati,fazel' exigencias parUda-
rias dos amigos esemiJabsados e 
a gal•anú- no futuro o ingresso 
na calhara ãos correllgionarios 
agora ignoininiosarnente expul-
sos, suicidando-se assim as fo►•-
ças vivas, já agora desacredita-
das na sua acção, no seu valor 
e ua sua imporiarlcia. 

identifica com a alma da nação. 1 
Na conquista Mombrosa de 

Goelella, no assalto. audaz e in-
icnleraio de 'llaQuue os solda-
dos das provincias do norte de 
1'orlural Armaram &0 paiz, 
disseram a Etir(,pa, e attesla-
ra(r, ao rllnlldo, que aflui ha gen-
te de cantes quebrar, ( tile lors 

cer ,; e que as iucler oxbs de 
climas doentí,ls, e a desigualda-
de uumerica do ìnilrtign sito cni-
sas secundarias, que não fazem 
esmorecer os nossos sol(lados,os 
valentes filhos d'eslas terras. 

Na Intua, cuja expedsão é 
quasi no s- n total composta de 
rapazes minhotos, n.ão houve 
ainda linfa baila que os ferisse 
de m ( rte,riem inhospilalidade de 
climn que os prostasse ll 

Bem (laja, pois, a invicin e.i 
dane do Porto, a capital sempre 
activa e sempre nobre das pro-
vincias (]0 norte, pelas demons-
trações de regosijo e de enthu-
siasino, com que recebeu os br_,-
•;os expedicionarioá, esse pu 
uliado de beroes, que são o cr-
gulho da pateia e a bot(ra do 
exercito (• da arinada portugue-
za, 0111 tine se reflectem todos 
estes festejes, todas estas de. 
nlonsiraçoes de regos› publico, 
porque é realmente ao exercito 
e á armada que cabem todas as 
honras do triumpho, e todas as 
grandezas tia vicioria. 

E' preciso agora não deixar 
perder o que tanto custou. Co11-
quistar•, vencer, e muito, mas 

;linda nulo é tudo. Conservar, 
aproveitar, ntilisar, ctnfiln, o 
que se mmquwou e se vegeto, 
é o complemento ela vicwdn, é 
o fruclo do U•abalho. 0 exercito 
e a armada cumpril'am galilal-

damentc o seu dever; cumpran) 
agora ns governos u seu dever 
lambem. 

MANOiMUS POLITICAS 

No retaiorio do bill apresen-
tado no Solar propõ(­se que se-

ia eleita lima umill►is~ esp• -- talvez se e:nem!e « inuma cousa 7&dc-

cial para dal' paree'r ácer•ca das C~ r ' grisu â camara. do, pines; ts 

medidas -e carz,et('r• 1t'gl•lativo sc modifique alei eie:t,u.a dos (Aputados, 
¡¡•• porque a actual é ira=usleotº(rei e apenas 

Kecrelladas ale 30 d(? dezellibro ,ccor,eu a couVeutencias poiitieas d:, mu-

de 1892, e flue os dcuptn, pra — ((lento¡ o mais, que decerto é {• ura o bo 

•eou-
Ct ,"imen admini..rraUvo e para os c,duda`os 

g blicados pelo ,̀ overno desde 2 5 muito implte nts llnó em plena e 

lie agosto de 189.3 a:e 30 d1' ção com todos os seus defeilos e até com 
i: todas as suas impossibilidades. 

dezembro de 1895 i►lclusil& 

A I.1tl1PRD NI.$A 

depois de nos dizer que a res-
peito de crise que ha 

,,No ceu ;minta p,z, na terra flego azulo 

dedica estas sentidas ani:lbilida-
des ao Solar rios Barrigas: 

Por forma que, ' embora cone 
o facto sof , esse a bisbilhotice 
habili al da Arrixia, lucr;(u no 
entanto a hygiene, a saude, esta 
nossa incorr►givel disposição ao 
dulce for niente... e lucrou 
principalmente o já agora cm-
sagrado Solar, que assim tem 
ensejos de prolongar beatifica e 
recatadamente a tralnquitla esta 
deação da sua inanidade. 

E fica perfeitamente iiefrnido 
por opiniões auctorisadàdnias 
no assumpto o já emuagrado 
Solar dos Bar•rigi;s! 

Não são apenas os j wnaes op-
posieioniaas, são lambem os 
flue mais aff,'Ctos se tee►n mos-
trado ao governo, que apreciam 
á devida altura a imp ioncia e 
significação do Soltu- dos Barri• 
gas. Vejamos: 

0 « Universal , de terça-feira 
colrinça assim o seu artigo eJi-
torial: 

leras, contra ;t espncL•titita geral, u pre-
cisamente mora, que o novo parlamento 

começou a fuuecOnib que o céu se Vi-
Nu a punto das proprios dem" desata. 
rem às marradas una nos outros! 
Vão lá entender tãouins 

politicos, Sempre nos p :,:• r:!eu que , re-
"imen do arbítrio havia de trazer comsi-
6o varias smaem: 
O parlamento qu:(si qne já não pode 

funcAonur. flor eu pelo ridiculo. Y'.1 vi-
clima dos males de grifa•ºt, não obslante 

encerrar no seio muita g­ ute illustre. 

F,' o - Universal, queira es-
creve qne o p irlanieniu morreu 
pelo ridiculo, depois ( I,) nos 
contar tule os deuses des iPiraird 

as inarr•adus uns com os outros! 

U 1'uput:u para n')s ex-
plicar o que +leve e,pemarse dos 
bnrrigas, escreve n'eote tetn►: . 

0 g<>vei•sao e o p5. vo 

O a Wario Popular o, que não 
é inimigo do governo, escrevia 
hodwm,: 

monstra a importancia do mo-
vimento emigrator•io. 

Se isto assim continua só cá 
Usam oS ministros e os seus 

amigos dilectos, 

S••••i•CIA.S •` L•TT••:•S 

• Aghma-se geralmente, que a' 
reconsideração ácerca da ida tifo 
sã lninistr o da guerra no Porto 
leve origem ua comiunmcação 
do sr. governador civil, de que 
a presenga d'urn membro do 
governo poderia dar lugar a ma-
nifestações desagradaveis. Diz 
se que o Porto está bastante re-
pubticanSado, o que muito sen-
timos, se Ibr verdade, a 

Os rhinidiros teem-se por tal 
ruo lo desinteressa,',l do povo, 
qut) o povo não quer saber dos 
min►Siros. 

1', os prnp!•ios rcpresentant.es 
do governo dão assim testemu-
ilho sole nrnc d1', (1110 os 111inislrns 
se laririran1 ineompaliveis cn111 

o povo. 
E b!tm flue isto sr frise bem, 

para que nas consuras ( rue os 

ministros merecem não vá nun-
ca inclulndn o paiz. 

fossem rcmmddos á respecliva Depois do que honlern se lia 
cominissão menciona:'.a no arl. ri'aquelle jornal soble o pseudo-
•123 tio Regi► pnio, para-emiltir partampnio a Jesus, ioda a gee-
o seu parecer, com excvpção fio te fica percebendo o que o paiz 
Decreto de 28 de março de 1895 l lou a "pcmr de tão selecta 
referente a 1natoria eleitoral e, J, aggmnoaç.ãu. 
decmlo de 25 de selembro du --
mesmo anho qne serão relatamos Segue-se o -Reporia., que 

NOIVA 

Noiva .. , Noival... Conta 
Me nome cgstaltino! 
tis. D eus, x 
oi Deus, sorrindo ao Aulor-
, Esse id,t,l peregrino---
Que, n'uln luminoso traço, 
Urra dia eserevá tal nome 
No retinto azul do espaço! 

o 
BuíMo falo 

w•+.moo 

SI: M TITULO 

Vejo-a do meu quintal. Eslá 
brincando corra o papagaio n1 
espaçosa varanda ceberia de 
verde, e julga que ninguém lhe 
observa os seus brinquedos. Vae 
dentro para voltar logo coral uma 
mão cheta fie anlendoas. Agita 
afora o aveulalo bate as palmas. 
como se quizesse ver em subua 
debandada os pa"adws que en-
xameiam na sua f►•ento os chn-
pos armados de grandes varas. 
E a delicada avo, que sab ,, 

tirar partido tios seus caprichos 
inotl'ensivos, offerece-lhe o pé, 
empoleira-se na palma da mao, 
subindo-lhe logo para a cabeça 
galantemente adornada de sedo-
sos fios de um cabello castanho, 
e desce cat►telosameute pelo na-
riz bela Inodelado, e salta lho 
para flui houibro. Ella afaga-o, 
taila-lhe n'u-ma linguügenl boni-
ta t: In11Ucl`nte, d+1n►C•ilC;i-.+; (' ld 
le, approx!inando o bico :1'aqucl-
Ie rosto oval, rusado, a denun-
ciar íwigaice, simula núl beij;l 
_lue repete alto. Llla Gug(,-se of-
fendida, invectiva-o por esse 
comincitin►ento audaz; elle t•svoa. 
ça para o seu poleiro u'11111 gar-

-   gmbar muito repenicado que a 

s•e571m513€'.9 Nz rir Lambem. 
Seprranl-:,e immediata :'lenle. 

A emigração cuntinna r N-• ifila debruça-se agora subrt, 
zor-se CHI grande esc'lla pm-tt. -- o anteparo, ind(llenlem('nt1', dei-
dos o.• portos do c0ntint•nte - e lande g1_ie se Ilie tluebrc a cin• 
elas ilha<. tura elegante e delgada. Disirae 

Só do disiricio d, arte-+• i, no o olhar para os pés cut:1'ados 
anua finda onigrma;n1:187 in nâs vergas de ferro que; fí.lruiam 
dividu:ls .,endo 1Jrirões Solteiros, o ornato sinitiles da val1 ', 1lda, e 
367; um~ 177 e vi om, 4; tioli.a para o roeu lado o seu 
L'8rr cus sMiras, .34.8; umad%iS, rugiu mimoso. Encara-me lie 
Fn 1 / i e viuvas 59. Dos emirran- ir•eutë, e, uma vez surprebon(h-

tes, eram de insior idade 381 da eu), inda aquella scena mais 
varões e 4.OÉt Aneas, e Imeuore•- une' intintil 1,ara w seus 
222 varões e 175 1&n"s. travessos quinze « tinos, desap-

Destino: Urazil, •1013; Ame- parece precepiladamenie a rir, 
rica, 131; Bthia, 3; S. 1̀'houlk a rir de mgenuiflade, mostran-
3; Lon h,4 4•; I imburgo I; do a Anca dos seus dentes--
Europa, 2. dois rarissimos fios de perolas... 

Esta nota é evidentemente_in• (Das paginas .Soltas) 
completa, nms aiuda assim dC- A1-Cus-ro 

IR 
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PUBLICACOIES 

•í3rcrlirMOS: 

Mula da Fiioropa---Temos pre-
sei+íd 11 ❑,° 41, ali w 2. °, desta 
pr• morosa publicação quinzenal, 
-que niji're na -, na primeira pa,g!ria 
o rCraio do iminente lYricu J,r`Jo 
de Deus. Na , e; unda outro: João 
de Deus aos ata anuo; Ill! 1'!aitP; 
casa onde n,sevo J +3 d„ Deus; 
Juãu do Jetis no leito nr.il'ttlario, 
cawid n de J ião de D m na 
egn j i ila Eirella e um aut„grapho 
de mão de Deus. 
A Critica- Os ri? 13 e 12 de 

esta umi apr'eci:ivel revista critica 
theatral, arH:dca n liitr rapta. 

Revista das Escolas-- O ri.° 2; 
anno 2.°, prelado Seinana- 1 
rio dedicado ás Amílias e ou ini -
iessorado. 

Este n. ° apresenta na pagina de 
honra o retra!,• de Tog de Deus. 

Revista do Hinho - 0.3 rl•° 19 e 
20, serie ll, d'esta inieres:;ante 
publicaçU quinzenal de- finada ao 
estudo das tradições lpipulares, 
drrlgida pelo sc Jusé da S. Vieira, 
Espuzende. 
O Sorvae—O n.° 2(93, anua PS, 

deste magnifico semanario de ca-
riçaturas hahilmcute dirigido pelo 
sc SI•►I:istiau Sanhrldo, Mio. 
O Afundo Legal e, Judiciario— 

Os ri? 7 e S, anno 10.", d`este im-
portante quulztmario, defensor de 
todas'as classes judiciaes e adnli-
nistraiivas, cullaburado por juris-
consultos distinetos. 
' A Leitura—O n.° 9 d`esie ex-
cellente magazine litterario, cujo 
summario é: Edouard Bod=o A 
segunda vida de 111ignel TdissierD; 
Arséiw Houssaye— «0 b: eviario da 
princeza°; All,honse Daudei—«A 
Egrejinhav (I1); Alfredo da Cunha 

«A vigiba do Infamem Luiz 
hinHem—«yinganças de mulheresD 
(I); Robert Sonthey==«A batalha 
de BAenhein4 Camille Flamma-
rion—«O fim do mundo» (XI); 
Anastasius Gruri—a0 ultimo poe-
ta»=André Chevrillnn—«Na In-
dia» (X); Jean Bladé—«0 coral,,ato 
devnrado». 

Gazeta de Pharmacia-0 n.° 
10, armo 13.°, desta publicação 
mensal de pbit,wavia e chimica. 

DIA A DIA 

Fazem anhos: 

Hoje--a exm› sr.a D. Catha-
rina Mendonça Antas e Barros e 
os srs. A anoel da Graça Perei-
ra Roças e Antonio de N?ilhena. 

Dia 4—o sr. dr. Rodrigo Ve.-
loso. 

Dia S—a exm.' sr.' D. Olivi.a 
Alves de Macedo. 

Dia 6---o sr. Avelino Ayres 
Duarte. 

Dia 7—o sr. José Evaristo 
Sarmento Velloso. 

Dia b— a etm.a sr, D. Erme-
linda da Conceição Costa e o 
sr. Antonio Augusto d`Almeida 
Azevedo. 

-• 
Estiveram na Regoa o sr. dr. 

Vieira Ramos. nosso presado di-
rector" político e advogado nesta 
connarda e o rev. sr. José filaria 
do Rosario Vilias Boas, nosso 
esti.mavel amigo. 

Encontra se nesta villa, desde 
segunda-feira passada, o sr, José 
Candido Marques d'Aze`vedo, 
nosso presadissimo amigo e di 
gno escrivão de direito na cor 
marca cia Feira. 

Vimos aqui o sr- José Augus-
to Carneiro, distincto archeolo-
go, do Porto. 

Já se acha restabelecida do 
incommodo de saude flue ulti-
mamente soffreu a sr.- D. Maria 
da Gloria Leite de N[acedo. 

Acha-se algum tanto doente o 

nosso amigo Sr , Domingos W 
Alves, conceituado commercian-

te desta praça. Fazermos votos 
pelo seu prompto resmbeléci.-
mento. 

?,^r j= .+ Mã mnr!e c,lis..!(r [PELA 
SEMAN A. „ct'al cr,u>icrnaçïro, e á derradeira • L 1•/!. I`: 

n►•+rada Ilie f,t• lir,t,i•r a:, ultimes - ---------_._____ -.._.__-.. ____ 
bo:ndnagens do alliai e de agre- 
Ço ~o qua o ha d;; 1 i! 5 gw tio 

:•u:rH•nC"!I •' Pi3éeEâ<1-•--i' ï+rio a 

111alUI' _ atl;;l.:V 1 qo ,' tlinvurevoin ,r< 
--j- n'rst:t Cilla, 

du ir „ $•u c•olle•a « O lntraii- g Teal passado 1 geirameme in• p,ir t$su etri lo-los rlLrantu5 se 7 
de !'. anoja du C:i at•11 a n ,tit;ta commodada de saude a Esposa + ene„rpurarani n,> pre-rito i'tt<tebr,• '• 

do sr. Manoel Joaquim de Sou-
sa, digno escripturario da repir-
tição de fazenda. 

Regressaram d Port„ os srs. ii ac á inddeve(, no intório, e, o 
dr. Martins Lima, üanoel Leite c i! m devido á sua foruiusiss.nia 
de C,irvalho, Luiz Fermz. Ar- atua. 
nald,o Braz, Manoel Augusto cie 03 FUNERIE> 
Passos e Joaqnim D. Pereira. 

-f- Iicalisou-se o envns elo nnsso 
Está restabelecido dos seus in- saudoso amigo, na passada gnaria-

commodos o sr. José Machado regra, urganisandu-;e o prestito fu-
Carmona Salter de Mendonça, nebr•e pAris 10 horas (a manhã,-

Estimamos. e dando, pouco tempo dapois, en-
trada no templo do Bom Jesus da 

A sr.' D- filaria Azevedo, es- Cruz, onde foram residas os oal-
posa do sr. 1llanoel Leão, deu cios, ;q* os quaes, foi o iow(,trol 
honrem à luz, com muita telíci- co iductdu ao cemiterio desta vil-• 
dade, uma menina, Ia. 
As nossas felicitaçr,es. t) acompanharnenin era nume-

-f- roais arre e dos toais selectos. 
Vimos honrem nesta viela o 1 A chave du caixão foi au l áda 

sr. conse heiro Manoel Ignacio na , r. dr. Fernandds Braga, mere-
d ` A. Leite. digno conservador tissimo juiz da comarca. 
dos Arcos de VaLde-Vez. 

Esteve em Famalicão o snr. 
Luiz Ferraz, nosso amigo. 

4y 

lP+raneliseo dAssis mar-

ques d'Azevedo 

!Na passada segunda-feira, pelas 
6 .112 horas da tarde, exhalou o 
seu ultimo suspiro o nosso que-
rido amigo e desditoso moço, sr. 
Francisco d'Azevedo, digníssimo 
escrivão (te direito do 5.° otricio, 
nesta comarca. 

Cortou-lhe o ultimo fio da exis-
téncia, já tornado bem ienue por 
uma cruel lesão cardíaca, uma .3on-
sequente congestão pulmonar de 
maior vulto. 

Debalde os carinhus, os cuida-
dos e dedicações ( Fuma família 
modelo de extremos e %vel,rs af• 
fectivos; em vão todos os recur-
sos da sciencia, postos, para lhe 
prolongar a existencia, com o rim; 
ur empenho, com o roais solicito 
esforço, com o mais humano sa-
crificio, pelos distinctos medicos 
srs. dr•s. 1lartins Uma e Antonio 
Feriw . 

W +: o .i n corarão rep,s•ado d•, 
magoa o o espn•itu abala,lu por 
uni tão doloroso de-errlace, embo. 
ra já lim isco, que nos cabe re-
gistar aqui a morte du amigo de 
infancia. 
E ainda, se possível, mais nos 

cómmove o seu passamento, ao 

meditarmos nas profundas e terr-
veis eugUaNs que perpassaram 
pelo espirito d'e:s,, rnalogmdumw 
ço, ao sentir approxirnar-se o mo-
mento terrível em que para sem• 
pire, para semprel havia de ser 
arrancado á doce teruna da hmi-
10, aos braços cariciosos da sua 
idolatrada e extremosa mães 

Era que e1I tinha a comprehen-
sãu du seu melindroso tinido, o 
que deixava por vezes perceber, 
apesar de muito cauteloso, em 
urna ou unira phrase vaga e tris-
te!! Pungeotissimo lance! 

Pobre rapaz! Qnanto soffreu, nó 
intimo da sua dum! 
Cimo a it.lpámvel doença lhe 

roubou a mocidade, a luz, a vida! 
Francisco d'Azevedo era ainda 

bem novo. Contava apenas 30 as-
nos. A sua conhécida bondade tor-
nara-a om madbdmv; " os seus 
brios e nobreza de caracter gran-
gear•am-lhe a consideração u u res-
peito que merecia. 

Funccionario digniQsimo podia 
apontar-se por modelo e exemplo, 
como muito bem disse, á beira da 
campa, o illustre advogado sr. dr. 
Rodrigo Velloso, interpretando, 
n'um magoado adeus, o mais una-
nime e justo sentir. 

Ws fitas hegaraio di&rentes 
grupos pela forma seguinte: 

De casa á igreja tis srs.: Pinto 
Basto, contador, João (Tardosu, 
Manuel Cardoso e Silva, Francisa) 
C►ravana, José Nlonteiro e Cardo-
su Pinto, uscnvaes. 

Da igreja ao cetnrteriu da Santa 
Casa o, srs.: Francimo Faria, ve-
readur municipal, Francisco Ar-
moaa, directur da Associação li. 
Barcellinens% José Carvalho, 2.° 
curnmandante dos voluniarios,Jua-
quim de Faria Machado, gerente 
do Banco de Barcellos, Manoel Jo-
sé Ferreira Barros, dácaur da 
Assodição C.,mine►•cial e Juãu C. 
Cruz, presidente da Associação 
dos Empregados no Cummercio. 
Do cemiteriu da Santa Casa ao 

cemiteriu municipal os srs. dr. 
José Barroso, 1.° juiz de direito 
substituto, dr. Nunes da Silva, de-
legado do procurador regia, drs. 
Rudrig,i Velloso, Eduardu Salazar, 
Ludgero Bamit'es e Augost,, llon-
teiro, advogados. 
-Junto da campa disse-lhe o ultimo 
e DiNguado adeus; ern noulo du 
furo barcelleusé, o sè dr. Itudrigu 
Veilusu, illusir'e decano dos advu-
gadus da cumarca, fazendo aceu-
dir nus olhos dos circunstantes as 
lagAmas da leais justa cuaimoção. 

Sobre u ataúde foragi det,osias 
as seguintes 

COROAS 

1.'—De violetas, g`ycinia., ly-
rio,, amures perfàlos e heras,cum 
fiias de moirée roxo—« Saudade 
iutinda de sua mãe, irmãos e eu-
nhados.» Era conduzida pelo sc 
dr. José Ramas. 
2.'—De crysamemus, myusotis 

e folhas ele hera o rugas silvestres 
com largas fitas de moirée branco o 
tulle roxo—a0 juiz,delegadr%conta 
dor, escrivães e oMOaes de dili-
gencias da comam& da Barcellos, 
au seu saudoso companheiro de. 
trabalho». Era levada pelo sr. dr. 
Nunes da S lva. 
3.a—De prirnulos, chrysante-

mos, violetas, tosas e heras, cum 
fita de moirée preto franjada a ou-
ro—« Os advogados de Barcellus 
a Francisco d'Azevedo, preito e 
saudade». Era lesada pelo sr. dr. 
Luiz Novaes. 

Por tão doloroso acontecimento 
apresentamos a expressão das 
nossas profundas e sinceras con-
dolmwbs a toda a exml Famdia 
do saudoso extincto, e designada-
mente ares nossos caroà au►►gos 
srs- José d'Azevedo, fundador e 
ex-redactor d'.este periodico, An-
tonio d'Azevedu e Domingos de 
Figueiredo, nossos cuilegas de re-
dacção, Avelino Ayres Duarte, 
nosso antigo collab,Jrador e coni-
mendador Joré Marques, irmãos, 
cunhados e tio do finado. 

-•' ' I: le da ina•,1 , a, que, se 5 .n11e a rue ln•ri•, d,1 nn,•.n L lia b;`rn a • itl.'t.l'Et lt , 
t'i 1).ilrlc{ti t, allllrU •(. 11:1- 

:c <etrtida expre;ião da ;ar11 id>, 
quaniz! mac: q+i n,s 
t,,m coli lib, p,,r aqui 

Lema do .eu 

. .. ,• estlnlal e. 
Q•re destrance eco paz o u,tsso no •1 vlanua, 

enL1 niNnr irt'i noa li UJos dias, turruln ai.lib 
boatos atensw es 
estadu de saude: 

iIEL!IORAS 
°Tem c"ebmenUd„ abona, 

melhoras o nosso amwu e ovr"-
gioi►rkq sr. Manoel 1'raitcisco ele 

Sousa V+alJn.q, cunhado ti „ sr. D,,-
ruingur Pereira Guines Bisa, gnc, 
nuticamos lio nisso Mimo nunie-
rn ach ir-:e gravemente doente ern 
Veroez-les-Bains. 
E*Anam rs curde mente as suas 

me h"mv» 
m, meibastiRa — D, curren curn 

todo o brllhantisini a fesuvid ide. 
em honra de S. S •bastião, irifisa-
da no ultimo t uulirivo. ira igreja 
par dmi fie b'arcelhWs. 

Houve sornlão pc'1 i rei. sn••. 
Francisco Brand;io, LI!usir:,d t ora 
dor sagrado, e no ( in il d'ede sa-
hcu uma luzida e bem ordenada 
pr•ncissilü, que peronn-eu as pt•in-
cipaes ruas d'aquelia frege , via. 

Foi juiza di festa a sr' Mun-
dessa ele- Vessadas e juiz u sr. dr. 
Antonio Ferraz. 
Waileeialentos — Falleceu 

ultimamente um fret;uezia de Caba-
nell.is a bondosa mão do rev. si•. 
Patrociniu d'Aratijo, i11astrado ora-
dor sagrado. 
A este nosso amigo e demais fa-

milia edutada o nosso senAdo pe-
zame. 
— Na quarta- ferra passada finou 

se, nesta villa, (i sr. Antonio J,+sé 
de Sousa Velloso, estimado em-
pregado no conimercio. 

Moço ainda, victimuu-o uma tu-
berculose que desde lia muito lhe 
vinha minando a existencia. 
Os seus funeraes tiveram lugar 

na quinta-feira, no templo do Bom 
Jesus da Cruz, sendo hastaut,• 
Concorridos. 

Sentando o spo passamento, de 
aqui enviamos aos dor•id"s a t x-
pressãu au nosso penar. 
—"Cambem fal!eceir, na fir , ne-

zia du Alvellos. a si-. a D. Margari-
da de S. Azevedo Athayde, irmã 
do sr. v{,ci ,ol'lo d Ate+edo Ferrei-
ra, nosso conierraneo que actual-
mente reside em 1'•aris. 

As nossas condulencias. 
--Nesta vi!b jdlcc en surte-hnn-

tem o • r. Gonçalo Ferreira Valle, 
mesta e caiador. 0 finado era um 
artista honrado e utuitu bemgws-
to. 
0 seu funeral, realisado brJntem 

de larde nu templo du Bom Jmus 
da Cruz, há hastanú concorrido. 

Atraz do feretru seguia a Batida 
dos Volnntarios. 

Pai..  à soja alma. 
MOssa --O nosso amigo Sr. Jo-

sé Antonio Ferreira de Beça e 
Silva, de 1Pacbàra, manda celebrar 
amanhã, na ea ja pal•ochial da sua 
freguezia, uma missa pula alma 
do nosso saudoso amigo Francis-
co d'Azcvedn. 
Uastra—A commissãn adminis-

tradora do ltecolhimento do Me-
nino D,,tis, d'esta viela, mantiou 

celebrar, ilontpm, ❑o sua egriJa, 
uma missa suffragando a alma elos 
expedicionarios fallecidus em Áfri-
ca. 

Il aaneo de N areclios— 
Foi trausferida lura u dia 15 du 
correnia a reunião da asseublda 
geral do Manco de Ba:cellos, por 
não Ler reunido numero legal de 
accionistas na quarta-feira passada. 

.Vai, annunciu na secção respe-
ctiva. 
Festividade—Na Culle;,,iada 

d'esla vilia realisa-se b, ,je a e, siu-
r;rada festividade em honra do 
Nossa Senhora da Graça. 

Constará de musa solemne a 
grando instrumental e de tarde; 
subirá ao pulpito uni ecclesiastico 
do collegio de N1onlariol-3raga. 

s•clafa> rias do n. aIe 6; ax•. 
et^Ei•,: 1'Ltnrr, á rata n «ltel•-
turn, tia rcrerJ a , i+'í •i e, dn coo 

sellri ji3Q du llaitru de iIii ec(lrís, 
t ellu tis a„ atito" de l8;1:;.» 

Cu'n a , Jagirm ;a du. ..o An S 
f,+lt•:1 u tr re.(.(o:io d1i estadon-
g'iro cio que- -,e t Ill.i ,ltti:l agnelte 

er(Atìt'le1'frrlUlttn ilc! Ci!`,tt`t=, sem 

duvida tini dos ticais a,'rt tl't.icl ,; 
da pio\iuri, pela S(,., z l,sl=slrna 
adnul+lsrraç `to e tanto ( 1,1t. ;,S :• na5 
J,.Ç Jds já n antro linde: att:irgRta:n 

a cu!açãu de 'x3:000 rei , curti ,+ 
lia tempos eXtla,:1amo• riu ri -" 
do À;rnal das t••i onças. 

Quild distribuido nu 1.' senios-
tre ïi di•idundt! d 2 1.2 irar 
rente, cuu►i,leta anttr'a ü 1,ur rrn-
tu, repar lindo no ?.° sr toei tn e 3 
112 por ceniv. 

13il:to qu , o ba;ico 
da nossa teria Cwwin+14 a tal' 

di bua cnnUSi c: Mao r,te 
actualmente es  riu i•t. 

á:3eiçào ate , ;8••:e[é•+ir -=fio 
Ma 7 du currrntt', rertli• a ,c tio 
Tifl)irra) Conilnr•rcial, ll -, s!.a co-
marca, a eleiçãD de d !:s 
curnnierdnes liara prvenrner as 
t'a•as liroclA,tIs 1 elas ,l ali-n-is 
concedidas srs. Jna ,l,l.:n Bar-
ro;o pite hartos e 31.iu e! Viet!'a 
Guimarães. 

luziencos sábias - 0 sr.Râ-
fi I,a"zzart, requereu (icviCt r a t•a-
urrra muuinjul para cri ~11.1 o•1 
Caurpu da Feira uni barmeRo, v, 
de aquelie Sr. a.+ ltil-

biico uma esenlliida e bera educa-
da collecçau de Ws, tna::mws sa-
bios, cabras e cavallsrs. 
(10 — I,nl 

sessão de, terça-feira passada, o ,sessão 
da relação do furto rmi-

guu, por unanimidade, a s.entrnç.i 
do sr. juiz d,; diièito de, 13rag:c, 
que cmWemnara ern 130:0('0 re-i,• 
de multa e 20 (lias de prisão o 
editur doi « Prog+essáta» por cri-
me de abuso de liberdade de hn-
prerlsa. 

Felicita-nos mui cnrdea!mente' o 
nosso presslrlo coliega bracarecse. 

t+. rbi- rz—No proximo tlntnin-
no reaIi•a-se, em B3rt•el.it,h-is, em 
tJJa d(!• mais ltittorescos ele 
estes a costumada ro-
maria dd S. Bt az. 

Co,tuina ser muit.n conenrr id.i 
11e famíl a< ti ,esta Nilla e lie p -
Soas deis ableias piudnms. 

2t;eaeiibo—N'uma das ultimas 
nuitt,'s ns ladrões roubaram a cai--
sa tias afinas de Santo Antwdo 

de Vessadas, 
lVoto ale eas>ia•;rat>ïa.tz+ti•téo 

—A ennrtmeão aduiln:stmàwa do 
Beculbilr.entu du Mk~ Deus, d.; 
esta villa, deliberou unanirr►einvii-
te, em sua ultima sesSálu, consi-
gnar na acta mil roto do c lograr 
tulação pela victoria d'Africa e dar 
cunheciniento dessa delilcerlç5o 
ao digno n1:ij ,r ro;rtlnandante do 
2.° batalhão du 20, corno mpre-
sibntarido aqui a nobro classe mi-
litar. 
conferenein4—A que estava 

marcada liara bole, na Associação 
Plumanitaria Barcellioense, não se 
real si. 

fatia«le,q ºfie sana•e;nras—C i-
meçaram na ultima quinta-feira,00 
tireairo lios Vuluntari4;s, os batle•s 
de mascaras. 

•z.úé' •'rú +6 le3zl!!z 450 rees-lu-

ta:mzeaaltr Uíxl t.;as--Já se acha 
á venda esta edição, con!endo a 
lei ele 27 de setembro ellimo e o 
tegulainento respectivo approvado 
por darmo de 26 de dezembrr, de 
1895. Esta edição é :i unira C•":1 

pli.ta, por pitem é nnic:i quis terra 
a lei e o r egul iole:Jtu; é a ume« 
que corilém reperturio, faciiilandu 
sobremaneira a ~ sulla, e é a uia -
ca que, alem (]' estar' leis, compre-
hende tainbein a divisão admiuis-
tratíva, segundo os decretos do 
anno passado. 

Pedidos á « Bibliotheca P,,pular 
d.• Legislação», rua da Atalaya, 
183, 1.°, Lisboa. Em Barcellus nos 
e5taltelucimentus dos srs. An(nnio 
J.,sé Alve, do Vaile e Julio Joa-
quim Barreto. 

Preço 200 reiq. 
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Ci1i]l,ILC[ C'90 á: , 

ASSIGN'ATUI. 1S 

•P)areell0S: trili,eatre.:}00rs.;z;enle5tre, 
600 r-z.; Fóra de Bareellos: paga 
adiantada—trimestre, 360 rs.; seroes. 
ire 7 20 rs. Brazil: anuo, 12, 0 rs. 
N.° avulso, :30 rs. 

vUBI,tc,ae-Oc> 
Annumcios: linha, 3J r.s. Repeti 

ções, •0 r- t,orpo do jornal,',.tt rs-
Os srs. assi In-nautes gozatu o a},.. 
mento de °25 °/°• Àrinuneiam se as 
publicações litterarias, de que se re-
ceba uni exemplar. 

Redacção e Ádn,iuistraeção Roa 
Direita — para onde toda neorrespon-
dencia deve ser diregida franca de 
por,.e . 

0.• hr•r'ços rios cernes no ulti-
•al; r,tnrc rd• rt'esta r illcr. foram 
ris sr,•r2rintcs: 

Tr'irin 
Milho rimarello 
íl1,11h0 branco 
Milho alvo 
purrrço 
(,'enteio 
Feijôo branco 

a.nturello 
verve-lho 
rojado 

b f1-adtnho 

900 
450 
4.80 
720 
850 
5 b. 0 
6 !10 
580 
780 
520 
580 

NUNLs-oiS 

BANO DE B.lMIrILLIS 

Não se tendei reunido hoje 
numero legal, dos srs. ac-
cionistns, para se constituir 
a assembleia geral c, por au 
ctorisação do ezm.o presi-
dente da mesma assemblêa 
sào novamente convidados 
o srs. accionistas a com-
parecer na casa do mesmo 
1!3rtnco no dia 15 de feverei-
ro prozimo pelas 11 horas 
cia manhã, sendo a sua con-
stituição e re o:uç,:to neste 
dia, com qualquer numero 
de accionistas como deter-
Mina o § unico do artigo 
31 dos estatutos.—a fim de 
se altar comprimento ao pre-
ceituado no art. 3'07 § dos 
ineCirios estatutos. 

Batcellos, 29 de janeiro 
de 1896: 
0 secretario da assembleia 

geral, 

Manoel José F. Ramos 

ARBEMATAÇÃO 
1.° praça 

2.a pub!icaç•­io 
No cita 9 de fevereiro pro-

ximo por 11 horas da ma-
nliá, no tribunal judicial de 
esta comarca,téern de entrar 
em ar•remataç5o os bens 
penhorados ;tos exeentados 
José d"Araujo l,'erreir,l e 
m'.ilher, de S. 1Viiguel ela 
Carreira, ria execuçao que 
lhes move Maiwel Augusto 
de Miranda, desta vila, e 
sào —Moveis e generos de j Fernandes Carteira. e Ar-
consumo no valor de reis I thur Gomes Vinha, para as-

sistirem a todos os termos 
até final do mesmo itiveri-
tario e n'elle (leduzirern os 
seus direitos, c-)ni a pena 
de revelia, 

Pelos mesmos editos são 
egualinente uitudos todos Os 

o fúro de 341746m. de mi- l cre(lores e Ic *-1t.arirl.: tlt,sco-
lhão e li}0 reis ìí coufraria nhe•1Jt-)s ou í'omiciliados 
do S. S. da mesma. e 4.5 fora d,t cornarea, para tam-
reis a Francisco Rodrigues bem assistirem à to ' os os 
e mulher, da mesma, em termo, do ~no inventa-
176:880 reis, 1 rio. com a mesma pena cie 

Garripoda Lavandeira,de 
lavradio e agua lima e de janeiro 
rega. rio sitio cie Sellas. a]-
o, avaliado em 800:000 
reis. 

Leira denominada da Vi-
[111a, de matto e pinheiros 
no mesmo sitio, avaliado 
em 4.0:000 reis. 
Campo da Vinha, de la-

vradio, agua dc, lim•1 e IIC-
•a. no sitio a Vinha, ava— 
liado'em 200:000 reis. 

Leira rios Casaes,de mat-
to e pinheiros, no sitio do 
seu nome, avaliado em rs. 
7:000. 

Bouça, da Vinha.de mat-
to e pinheiros, no sitio t!o 
seu nome, avaliada em reis 
t0:000 . 
Situadas na freguezia de 

S. Miguel da Carreira. 
Ficam citados os credo-

res dos executados para "-
sistirern à arrematação e 
mais terinos da. e\eCt1(;.ii.0. 

Barcellos, 17 de janeiro 
de 1896. 

•'eri ci que! 
U Juiz de direito 

Fernandes Braga. 
0 escrivcto do J.° officio, 

Francisco d'Assis Alarques de 
Azevedo (208) 

ATUNCA f 

Fende-se uma casa de 
um andar sita no Campo 
D Luiz 4.° n.° 42 a, li.lt . 

Quere pertender d',rija-se 
a Hernardo •ophia t;oel!io 
da Costa,d•esta villa, 

AZEITONAS 
®E ELVAS 

•ENDEJI-SE na mer-
cearia de João José 

dOliveira a 60 rei-, o ft•as-
co. 

EDITOS 0E 30 [SIAS 

3:860: 
RAIZ CENSGARIA 

Caias te -reis coro seus 
commodos, eira fie casco e 
coberto, eirado de lavradio 
e ramadas, no Jogar d0 
Cambo ,so, avaliado, abatido 

i." publicu(;ào 
Pelo juiso ale direito des-

ta comarca de Barcelos e 
cartorio do escrivão do 4." 
otllcio — i lonteiro — nos . a-
tos de inventario orphauo-
logico a que se procede por 
rallec'iniento de D. Anna 

Jardim Leite Maris, viu-

va, moradora que foi na. 
freguezia de Fito, e em que 
,iiventai•iant.o D. NUtr'ta das 

Dov-•s i}0Urz1do L. Pet•ei l-a o 
marido Manoel Gonçalves 

Pereira, cia mesrli<>. fi•egue-
zia, turrem editos (le trinta 
ciam a citar os auzentes ene 

parte incerta nos Estados 
Unidos do Brazil Antonio 

revelia, 
Barcello•, 28 

cie 48li6. 
Verifiquei a. 
0 J ti'Z de 

et:teti+!àO, 

úireito. 
Fernandes Braga. 

0 escrivão ajudante 
José Casirniro Alves Monteiro. 

(209) 

ANNUNICIO 
Para os devidos effeitos e em 

observancia do disposto no art. 
7o do Cod. do Processo Com. 
mercial, se faz pub ico que no 
dia 7 do proximo mez de feve-
reiro por 12 horas da manhã, no 
Tribunal Commercia!, hade ter 
logar a eleição d-um jurado com-
mercial para preencher a vaga 
produzida pela dispensa concedida 
ao jurado Manoel Vieira Guima-
rães, solteiro, dIesta vilia, por des-
pacho de r8 do corrente; são por 
isso avisados os comtnerciantes 

eleitores para comparecerem no 
referido dia. horas e Iccat afim 
de se proceder á e'eicão. 

Barcelos, 25 de . Janeiro de 
1896. 
0 Juiz Presidente do Tribunal 

Coatmercial, 
Fernandes Braga. 

0 escrivão ajudante do q..° officio 
José Casirníro Afries d2onteiro 

Seb. Kneipp 

Methotlo de curar segundo as re-
tiras da minha experiencia 

Corai urra carta do extra. sr, dr. 
Alfredo Curdeu•u 

•ltrJiìO pUrtll i1L'Z l do V Neves 
Ni lumié; i)reço 

2 v + I, hroi hados - 1:203 reis 
2 D rartonadus enl 
um só rcriutne 1;100 ruis 
Wrid- -se na Livraria Escolar 

de Cruz e C.i', 1-27, rua Nova de 
Suuoa, 133, Br,lba. 

0 1€tUDNO 4,CG:4I, E;4•i , l, IIIG 

Orgão defensor de todas as clas-
ses judiciaes e adnllnísirali. 

v.1s, eollaborado por jnris-
t'onstillos dislmetos. 

Director e editor --- 1feriai`to , m(i 
ral Bolto Jlacluido 

rul3estre ( p;e .) depoi, de ven-
ci+!o), X00 rr•7 

O+t:: aCCt!'ç?j)t)lI:1CIlCl;t devi, 

ser dirigida ,t f•utlo 11:icliadn, 

ru -, tio ouro, 12 ,1, 

00AREI0 JURiDICO 

llavista quinzenal (h, I-,gi:+laçãcr 
e lie juris}rrudcnt;i;, 

Director—Arinelinl Jumoi ad 
z;nrl.rrlc erra r`.istrc;r! 

R dacç;o e a(lnlíoís11 i .o— 
R uaiiella da Prainha, 8!, 2 

esrlucrdo, 

Álcaro 1'initeiro 

r̀i J l •" `t 2~ k• ã fiai 

1'r[-sus 
.I 

rCi` i 

`f p. t;,pn7vn rr,se . 

ES1'OZE Dt' 

r1HL1`)TH CA l • Cri`•'AC•OüI•ti 
Dft;Lc7•+til 

BarReaeicv 6➢c aas•a°® 

Collecção de obr,,.s prurias cie todas 
as litt2ra1w (.,s, a ; figas e 

rnn[l,'1'n(18 

Saltirâo 2 l:0111nrrs por r1re4, nos 
dias 10 e 25, 

Acaba de apha.re r o I.-
POESIAS 

de Jorro de Deus 
Com uma carta prefacio em 

verso por 
Rugenio de Castro 

Preço -100 rei, por cada º>olume 
Lï vrari.a \'loderna de Augusto 

d-'Oliveira, editor, Coimbra, 

votame 

l " 

DO 

Concelho de 1+?5pozende 
1>,~ 189€i iAr XMit,n VIANNÁ 

Preço 100 reis 
Typ. Espozendense 

O 000IDENTE 

0 melhor jornal de gravuras que 
existe no nosso paiz. 

Preço; amuo 3 800 reis 
Semestre 1900 « 
1'I'lllte•tre 950 a 

Numero ak'tllso 120 « 
Todos os podidos de assigna!ura 

deverão seracurrpanbadus do seu 
importe e dirigidr-s ü adui1w,straçãu 
da « üurpt'ez;: du Occideiite»,—Lis 
bua. L. do foço Noko. Editor, Cea-
a:,o A(bt•,rto da Sava. 

Erripreza l,'ditora Mello .-l'A;evedo 
e Corrtrnaml'ita, 

Travessa do Afecrim n.- t — 
Usboa. 

Os Orgtilitáo% ale-èa­icelítit, 
romance h *storico original (le Hen-
rique Lopes de Aic•rrdonç(. 

1 vol, _ 800 9•eis 

16:11- Rei, ronurrrce historico ori-
ginal ele D.' Jogo da. Cantara. 
1 Zul,. 8011) reis 

Os assiguawes podeut receber 
seinanalmerte o intnaei o de cader-
netas que desejarem, tanto de 2trr, 

conto de outro romance, pois que 
ambos já estão ic:tpre.csos. Ca( rl 
caderneta deli- pagaras hupressas 
ena magna/ico papel e cone grava-
ras, 60 reis. 

Uil 1l-t) , Hwt 16::0 QUINu.m., 

p;' "ri++ 3 pesetas 
V e1ldP`$e Pm tt+d.l c aS llt'1';Ir;ai 

1  1ladrld. 

UMA BELLA \U1'rU:,nE LiTTE A 

SERÕES E SESTAS 
13evisla tias latuilias, lllnstrada 

Ern;yClopedta popidar (Ia. _ 
vida KWicrt 

Caria numera, ;emanai, cie 32 
paninas, tlilidanlente in1-

pleDJa4, 40 reis 

Empreza rios - Serões e Sés-
tas ll==1i. N. do Lonrelro, ;:J= 

Lisboa. 

A B(-la,,D DE1[it•-
PuGlicação 1rtiJJ•-aJtal 

J,n•rral do b• rd;tdo.,, tnr)!la , mu 
sitas e litteraitlr•R. •; rtd;t fllureei'i,. 

iln >0 50 riais no a tu (321 

entrega, Para a pru':incii:--;lrinu, 

1:300; semestrre 
3360 reis. , 700; trimestre 

Este jornal, o rnais completo e 
barato que até leoje s1 tem publi-
cado em Portu, 1. conlpr'elleude: 
grande variedade de desauhus pa-
ra bordl*idos, completamente ot 1-
glmaes, oecupan(lo um espaço cor-
respol)&nte a oito paninas: ma-
gilificus figurinos segundo os Me-
lieue'es jrtrnaes de modas francezes 
e a:lern:•es; moldes desenleados de 
faclllma atrplia 10; moines corta- 
dos em tamanho natural no prin-
cipio de cada mez, a quf, só terão 
direito os assigmantes de armo; 
musicas originaes para piano, ban-
dolim, violino, etc, em todos os 
numeros; enyginas pittorescos e 
charadas, folhetins, contos, poei 
sias, receitas ele grande utilidade, 
annuuc;os, etc., etc. 
A hulpreza ufferece brindes aos 

seus assignant®s de asno, seroes, 
Ire e trimestre. 

Pedidos---Direcção do jornal « A 
BordadeiraD — Porto. 

Unico agente u'esta villa, Julio 
Joaquim Barreto, 

Pecatillo ale notas Iriteis 
aos eseravães de direito e tabela 

liãe; formuladas na legislação 
e d, e - ões dos tribunaes, com 
referencia ao processo ci•'el, 
cumaiercial , ei iminal e aosi'e- 
cursos. 

Preço 400 rei: 

alefa;tc ina i➢a >Srs lta•aact;•ae• 
)l;iráana.ar➢a c secstindariat 

Decreto d+: 27k de drzembro de 
1894 e respectivos relatorii,s 

Preço 400 reis 
6iblioth?ca Popular de Lerisla• 

çãu, 183, 1.° sua da Atalaya, 183, 
1.° Lisboa. 

CSIGLAMCS 

A livraria e agencia d'assigna- 
turas para todos . os jorrlaas es-
trangeiros, cte 1lesquita Pimentel, 
estabelcuida na rua de D. Pedro, 
til e 6y—Porto, manda vir do es-
tranneiru, no praso de 6 ou 7 dias 
qualquer livro que Ihe sei:1 erb 
colnmendado e que, porven!ura, 
lia() tenha no seu estabelecimento, 
puis letra Colrespondencia riíaiia 

corar as principais cidades da Eu-
rup., sendo o unico ► epresenlante 
i•nl Pul rural de Uluila. - lurarias 
estr;in•e;ras. 

(;nd:r,•eço snffìciente: Liviaria 
ylrsquita (' im•ntel—Porto. 

A QU A 1LL[SÌi➢ 1DJ 

Jornal das Familias 

Contendo o,• ullimós firturimog 
das enodas de Paris, mnldrs d- 
tamanho uatural, modelos ele trae 
balbus de agullia, lapessarias, bni•-

dados, croch,1 ; romances, httera-
tura, pas atempo, etc. 
Çonali95es d'as.gibna,tura 

1,a ediçn) 
(com figurinos eotoridos) 

Armo 4:000 l 'Yrirn•)•tre s; 100 
Semestre 21:100 j Avulsa, 0 

).a edição 
(tem figurinos coloridos) 

Annu 3:000 Trimestre 8=10 
Semestre 1:600 I Avulso t(j0 

iX.''g ta-se e vende-si+ i)n anlis;a 
Casa 13ertrand J,,sé Bastos -- 1111,1 
taal'1'ei, i 7 5 -- 1,ishoa: 

A ESTAÇÃO 
0 nicibyr jornal de lnr;tlas 

pára as st1nlloras 
1Yr çu d;t assigíiatura 

:1nno 1.:000 j 3 ❑) ezes 1100 
6 nt+•cs -. r(lU j Avulso 1~,00 

trleir'nà 1'el)!esl:)lanll'S em Por-
In•a1—Lilrat Chardron, do Lel-
:o c' lrinuo, Porto, 
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C. ,3 UITOWiS 
B R À G À 

¡¡••+ 

Por Mary r'lor¡rr(,, versa  Alti-edo (IMPus 

1 vol. broell;ulu   400 reis 

Y10X HO ARCIifíSpo P, F'[l, I3.trRTiPCO101 DI1S IlUi 1)1niS 
Por Fr. Lrraz de Sotisa 

3 grossos vol.   1800 

CURA DAS MOLESTI AS PELA AGUA 
Obra illus!rad,i cum grau uras para al,l3licações d••drnterapi, as 

Pelo celebre rev. padre Sebastião Kneípp, traducção do saudoso :° x-
tincto Alves d`Arauju. 

°2 vol. brochadas   1•30U 

.• , • •.• •.J cate w Ap 
OU 

VIGA GE S. LUIZ GONZAGA 
Por J. J. Almeida Draga-_.a edic5o 

I vol, brochado.... Zoo 

Poema lyrico em seis cantos, por Francisco Lopes, poeta sei•- 
contista, com urna polvgrir` ia Camur,ean_a pelo professor decano do 
lyceu de (draga, dr. Pe[ -• 1 Idas. 

1 vol. brochado... 200—Em papel assetinadn... 250 

A seguir 
idades d"esta 

  t 
I1IONOGRAPHIAS 

POR ALt3ERTO PIMEN rE1. 

I—,ii30a0 Peanha 
«3lono2raphiasD dçoutros poetas das dili'erentes 
encantadora provincia. 

loca-

POR JACI\THo FERNANDES 
Critica resposta ao «'Portugal Jesuita» de M. Borges Grainha 

i vol. brochado  500 

Nesta livraria encontra-se variado sortido de livros adoptados 
nas escolas primarias, lviceus e seminarios. Obras litterarías, religio-
sas e liturr;icas. Deposito dos livros do Archivo Juridico e de muitas 
edições segundo os modelos officiaes para es-
criptuação nas escolas publicas. 

Y•j•¢fiSë3'cuih x• — 41,03 
DE 

CR UZ E C.a,—EDITORES 
68, Largo do Barão de S. Martinho, 71-56, Rua 
" Nova de Sousa, 58 

BRAGA 

r1L4(A).1Cf1 DAS FAMILIAS 
PARA 1808 

, 
tflt til J ia :Sv 2 ti fri..t• 

DE [?t}ltTt,GAL 
Parte contií.ental e insular; f 

g,andu a popuìaçüa por (11— 
;t,";Iu•, a,i,rrllïrs e frerutzia5, 
;, ; npe1 ficil, por d strietos e culi-
,',•111,1=, etc., et,•. 
Menciowil,d,+ (alias as ciiladt;s, 

,ll;b e Outras pavoar'Ue•, alrilla ;t 

iu.us insigD;ficr,r,[c•. a divisão ju-
(:iri::l, admll?iStiativ'a, ecelesia ,tic., 

C Inilital'. ad (tl•lanck,s das irt'•Il+` 

cias á; • édes dos cuncelhns, e coni-
1,r, licndenou a indir.ação das es-
taçú ,s do caminha de fel ro,postaes. 
teierraphicas, iel(•phoniras, dn ser-
viço de emissão de val(s do enr-
re1a, de encommeo(las 1)nstaes, 
repartições cum que as difïerentes 

pessoa com eten[e r,r le I l I i 1 staçõe, [lermuta,n malas, etr..etc. P p [ 
•o&- V. A. de 11la4tos quer q ualida(lo ue ol,ta >(•} as uitru)a per:un ? rv(1r Q • ( • 11,-,t.rlrrOs ec 

Empresado do Ministerio da Fazenda a vlSila de seliS e:+trrnados ii•í''nezes e dc todas as li('SSoa• tle 
1 volume com mais de 800 pa- boin gosto. 

sinas, U3100 reis. A' venda nas i 
{irincipaès livrarias, e na admirais Ì h tla[nlente p,.rticipatn ( lue acaram de receber parte do sur-
1raç; ela empreza editora a0 Re tido p era a proiinia estação de verão. 
creio», rija do Marechal S;,ldar,ila, 
:59 e li[, Lisboa. 

ESTAR 1 LLCI II NTO LE FAZE;\DAS 

n rstto rins (Ias iind a stv;as 

i➢or*,Fif;iiiéz:is 

A INDUSTIfII, AGIU MA 
POR 

J. AI. E<stevps Pereira 
Trabalho original. curioso e ins 

trn,•1ivo. Edição economica, Preço 
300 reis. 

A` venda nas livrarias 
Deposito=Lisboa—Rua da Es-

pei ança, n.° 19. 

3.° aludo de z)w)fá-cação—Rbreço too i- eis 
Util e necessario a todas as boas donas de casa 

Contendo uma brande variedade de artigos relativos à hygiene das cre-
anças e urna variada collecção de receitas e segredos fami-

liares de grande utilidade no uso domestico 
Acompanhado ele varias compesições litterariae e charadisticas, SC[ MIO SOBH SANTO ÁNTOil10 

intercaladas ºto texto dos diversas secções 
Summario:—CO-MELHOS ás MÃES-0 regimen das amas.—Quando 

se deve desmamar uma ci eança.—As lavagens das creanças.—Como 
se devem deitar as creanças.—A revaceinação. 

GAST130MONIA—A uma grande variedade de maneira de preparar 
artigos de casifaha, doces e licores. 

NIEDICr\• FAMILtar, -'Rapida resenha de algomás receitas mais in-
dispensaveis e ( lese se podem applicar sem o auxilio de medico e de 
Brande utilidaido (Terai. 

SEGRED115 DO T")UCADou—Diversas receitas hVgÍenicas, concernen-

tes á maneira de conservar a saude e belleza da mulher. 
RE.CE1TAs—Uma grande collecção em todos os generos, util e ira 

dispensavel a todo o momento a uma bona de casa. _ 
Pedidos, a João Romano Torres. Rua de D. Pedro V, 86 e 88, 

Lisboa. 

y 

'  1•• r• i , 

i L'— 

j•ACUIo BARRGSu og MATTOS &-C.' 
4 [I — Lc; -yo (ltl Porta 

R3:.9 Eólt tZ' 8: E, r.ED?• 

0• prnprie11.luíos (l*es1:2 •a•a, participam nos 

frc(Miozes, c ao p11ililco (1111 geral, , tile ac,tlrini 'IC Central rr• para 
dirioIr o seu titeli-er' tio Alfaiate o Sr. José li,reirz da S Iv;r {I:tiLzo, 
conbecidissirno ex—conte;. rnrs!r(+ t1a Alfai;tte ria Kt,11 de Lisboa. 

Não se tendo pouparia a despenas [ 1:1ra poderem :,presrsliar 

• lr 1 )a tt f ::( a :1 )(? 111 t`xecutaC tt)d;t e rltial-

GUILHERME € R1 í GA 

segunda edição com I:M estildo crítico 

por Heliodoro Saldado 
• Preço 200 reis 

Livraria Camões de Fernandes Possas 

24 =Rua do Almada-28 
PORTO 

setes (` slimatl+is 

ELEG:INCIr•, PIEIRFEIÇAO, i;t:0•'g11IA 

Grande sortido de picotil;tos, cbe, iol"'s e cazimir<<? 

o' 

E3NV1FO-a HISNORICO MARITIJ10, ORIGINAL 
DE 

U_ Lopes de Alendonça = 

Um lindo volume adornado de magnificas ára, uras a cures, 
desenhos do distincio pintor João Vaz. W um dos romances que 
melhor acceilação tein tido em Portugal. Explendido enredo, cunrti 
ipovedoras scenas dran)ati cas, sobresahindo a descripção da he-
roicidade da mulher portuaueza que atravessa lodos os peritos 
para ir á Inda em busca dos filhos quer id os que lá tinham fiC:do 

sem pae, que os mouras mataram em rija peleja. 

Um elegante volurno 800 reis. Pelo correio 850 reis 
Por ass-satura 60 reis cada semana. As gravuras são ofle-

reeidas corno brinde a lodos os a•si•nantcs. 

Dirigir pedidos a qualque r livrarïa do Porto (lu da provin-
cia, ou á , 

Emprezcí, Editora Alello rl'A•ercclo e C.D 
147, Rua tios Reirozeiros. I!F7; iJisi)oa 

Está já a imprimir-se o bello rouiarce original cie D. João 
da (,amara intitulado 

Pelo Padre Antonio Vieira. 

Preço 200 reis Pelo correio 

210. 
Todos os pedidos deverão ser 

feitos ao editor (Mesquita Pial>eiz-

tel---Porto. 

NOVIDADE LITTLRARIA . 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e 20 mappas a 
cores por 

Ir, el-1•eira-Decig,(iado 

Professor proprietario IveCA ele 
Geographia, Historia e Philosr,-
phia, antigo membro do Con-
selho Superior d'Instrucção Pu-
blica, director da Revista de 
Educação e Ensino 4t. 

Custo 4,000 reis 
Guillard, Aillaud e C.a, Casa 

Editora e de COM missão --Lisboa, 
242, rua Aurea, 1.°. 

A` venda em todas as livrarias. 

EL•- REI 

Seguindo-se oulms romances des emi,ientes esr,riptores: - Pi-
nh•iro Chagas, Antonio Ennes, Sousa Monteiro, •risceude de Cas-
tilho, Zephyrire Brandão, ele, 

Tudo romances genninamente por'inguezes, adorna doei cora 
ormosissimas bravuras a cór•es, que são ofI'erceidas como 

Brinde ti todos os assiJlaalttes 

Em Barcellos é -correspondente da Empi eza o sr. Ju[io Joa-. 
gium Barreto— Campo da (eira. 

P" _K 
DA 

Manta e l>I$.eali Vasa da lilíserieoe•slia 
DE 

1.3 z:. 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO ARES DUARTE 
Pl armaceutico de í." classe pel Universidade cte Coimbra 

Variado sortimento de fundas, rlgalias, meias elasticas suspensorios 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de producta,; chímicos, especialidades, pharma-
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

0m0~  

M. DO a GMBIERGIO DE BARCEI,LC)Sn 

Largo de José Novaes, n.° 33 

Editor 

JOAQUIM MACIEL, DE 2.0RIZ 


